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ANEXO I – ATRIBUIÇÕES
PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PAEB
Realizar a substituição de classes e/ou aulas na Educação Básica; substituir o
professor de Educação Básica nos seus impedimentos como faltas, licenças e
afastamentos de qualquer natureza; substituir classes e/ou aulas vagas; assumir
classes e/ou aulas livres; deslocar-se de sua sede de exercício para outra
Unidade Escolar para substituição eventual ou temporária, conforme a
necessidade da Secretaria Municipal de Educação; planejar as atividades pedagógicas
de acordo com os projetos da Unidade Escolar; registrar as atividades pedagógicas e
a frequência dos alunos, realizadas em substituição, no diário de classe; exercer,
todas as atribuições do campo de atuação do professor o qual está substituindo;
atuar em sala de aula auxiliando o professor titular e/ou junto a um grupo de
professores no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos, no seu
horário regular de aulas, quando não estiver substituindo outro profissional;
atuar no reforço escolar, acompanhamento dos alunos com deficiência e
transtornos globais do desenvolvimento e em projetos pedagógicos da Unidade
Escolar, quando não estiver substituindo outro profissional; participar efetivamente
da elaboração e implementação do Projeto Político Pedagógico e outros projetos
da Unidade Escolar; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da
Secretaria Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das
Reuniões Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das
Horas de Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as
atividades correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos
físicos e sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal de
Educação; cumprir prazos estipulados pelos superiores hierárquicos; cumprir as
atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas as tarefas que a
Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus fins educacionais
ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do processo de
ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na(s) Unidade(s) Escolar(es) definida(s) pela Secretaria Municipal de
Educação; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se
atualizado em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando
constantemente; executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas
pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I - PEB I
Assumir classes de Educação Básica: na Educação Infantil-Creche, na Educação
Infantil –Pré-Escola, no Ensino Fundamental I ou na Educação de Jovens e Adultos 1º
segmento; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do direito de
aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos alunos;
assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais didáticos e
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pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou extraclasse;
comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e
Adultos; identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento
Educacional Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada
realizada em parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para
os alunos que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a
frequência dos alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os
conteúdos ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-
se pelo preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao
fazer docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora
dela; garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
realizar a troca e alimentação, bem como organizar e orientar o momento de
descanso dos alunos de creche; providenciar atendimento imediato ao aluno
que adoecer ou acidentar-se, comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar
as reuniões de pais conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado
com as famílias dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação
do Projeto Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as
funções do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com
alunos, quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da
Secretaria Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das
Reuniões Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e
das Horas de Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as
atividades correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos
físicos e sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal de
Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da Unidade
Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores hierárquicos;
cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas as tarefas que
a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus fins educacionais ou
que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do processo de ensino e
aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e regulamentos da
Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de trabalho na Unidade
Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou aulas; acompanhar a
Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a questões relativas a
Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações e/ou polos
realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado em
relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II – ARTE
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
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alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II – CIÊNCIAS
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
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em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II - EDUCAÇÃO FÍSICA
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
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questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II – GEOGRAFIA
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
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trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II - HISTÓRIA
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
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processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II – INGLÊS
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
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as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II - LÍNGUA PORTUGUESA
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
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Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II - PEB II – MATEMÁTICA
Assumir aulas de disciplinas específicas na respectiva área de atuação na
Educação Básica; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação do
direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral dos
alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício da
cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe ou
extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos; utilizar
instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento e a avaliação;
identificar e monitorar os alunos que necessitam de recuperação contínua e de
recuperação paralela no Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos;
identificar e encaminhar os alunos que necessitam do Atendimento Educacional
Especializado e/ou psicopedagógico; executar a proposta adaptada realizada em
parceria com o professor do Atendimento Educacional Especializado para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; registrar diariamente a frequência dos
alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os conteúdos
ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-se pelo
preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao fazer
docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora dela;
garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se,
comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais
conforme Calendário Escolar; manter-se devidamente articulado com as famílias
dos alunos; participar efetivamente da elaboração e implementação do Projeto
Político Pedagógico e outros projetos da Unidade Escolar; orientar as funções
do professor adjunto no desenvolvimento de atividades pedagógicas com alunos,
quando necessário; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da Secretaria
Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
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comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal
de Educação; incentivar e auxiliar na organização do Grêmio Estudantil da
Unidade Escolar em que atua; cumprir prazos estipulados pelos superiores
hierárquicos; cumprir as atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas
as tarefas que a Unidade Escolar defina como indispensáveis para atingir seus
fins educacionais ou que sejam entendidas como relevantes para o sucesso do
processo de ensino e aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e
regulamentos da Secretaria Municipal de Educação; cumprir jornada diária de
trabalho na Unidade Escolar conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou
aulas; acompanhar a Imprensa Oficial do Município mantendo-se atualizado a
questões relativas a Educação e sua vida funcional; participar dos cursos, formações
e/ou polos realizados pela Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado
em relação à sua área do conhecimento, pesquisando e estudando constantemente;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL – PEE
Assumir turmas do Atendimento Educacional Especializado –AEE; garantir a
implementação de ações voltadas à efetivação do direito de aprendizagem dos
alunos; promover o desenvolvimento integral dos alunos; fornecer os meios para
que os alunos possam progredir em seus estudos; planejar as aulas; fazer a
correspondente seleção de materiais didáticos e pedagógicos; preparar,
confeccionar e disponibilizar material pedagógico para uso dos alunos no Atendimento
Educacional Especializado, na sala regular e em domicílio; propor aos alunos
atividades pedagógicas em classe ou extraclasse; comprometer-se com o
acompanhamento direto aos alunos; utilizar instrumentos essenciais como a
observação, o registro, o planejamento e a avaliação; registrar diariamente a
frequência dos alunos no diário de classe; manter rigorosamente atualizados os
conteúdos ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos; responsabilizar-
se pelo preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros pertencentes ao
fazer docente; conduzir e orientar a organização dos alunos na sala de aula ou fora
dela; garantir ações para o bom andamento da gestão em sala de aula; possibilitar a
interação dos alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais;
responsabilizar-se pelo plano de atendimento individual dos alunos; agir de forma
colaborativa com o professor da classe regular para definição de estratégias
pedagógicas; favorecer o desenvolvimento, a aprendizagem e a inclusão do aluno na
escola regular; realizar a adaptação curricular para o aluno em atendimento, em
parceria com o professor da escola regular, sempre que necessário; manter-se
devidamente articulado com as famílias dos alunos e a comunidade escolar;
realizar reuniões com os pais/responsáveis para discutir sobre o
desenvolvimento dos alunos; encaminhar solicitação para o ingresso de novos
alunos no Atendimento Educacional Especializado; avaliar periodicamente a
necessidade de permanência do aluno no Atendimento Educacional
Especializado; providenciar atendimento imediato ao aluno que adoecer ou
acidentar-se, comunicando o ocorrido à Gestão da Escola; participar
efetivamente da elaboração e implementação do Projeto Político Pedagógico e outros
projetos da Unidade Escolar Polo; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes
da Secretaria Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das
Reuniões Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das
Horas de Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); realizar visitas ao aluno na
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escola regular, no período em que está matriculado, para observação,
acompanhamento, registro e orientações destinadas ao professor da sala
regular; utilizar-se do HTPL para as atividades correlatas ao fazer docente;
colaborar com a organização dos aspectos físicos e sociais que compõem o ambiente
escolar; integrar-se ao coletivo da Unidade Escolar Polo; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal de
Educação; cumprir prazos estipulados pelos superiores hierárquicos; cumprir as
atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas as tarefas que a Unidade
Escolar defina como indispensáveis para atingir seus fins educacionais ou que sejam
entendidas como relevantes para o sucesso do processo de ensino e aprendizagem;
cumprir as resoluções, instruções normativas e regulamentos da Secretaria
Municipal de Educação; cumprir jornada diária de trabalho na Unidade Escolar
conforme estabelecido na atribuição de classes e/ou aulas; acompanhar a Imprensa
Oficial do Município mantendo-se atualizado a questões relativas a Educação e sua
vida funcional; participar dos cursos, formações e/ou polos realizados pela
Secretaria Municipal de Educação; manter-se atualizado em relação à sua área do
conhecimento, pesquisando e estudando constantemente; realizar o
acompanhamento de alunos com deficiência ou transtornos globais em sala
regular de forma integral, na falta de turmas do AEE ou quando necessário
(professor declarado excedente); executar outras tarefas correlatas que lhe forem
atribuídas pelo superior hierárquico.

PROFESSOR DE INTÉRPRETE DE EDUCAÇÃO BÁSICA - PIEB - LIBRAS
Assumir o acompanhamento de alunos surdos promovendo o desenvolvimento
integral dos mesmos; garantir a implementação de ações voltadas à efetivação
do direito de aprendizagem dos alunos; promover o desenvolvimento integral
dos alunos; assegurar a formação comum indispensável aos alunos para o exercício
da cidadania; fornecer os meios para que os alunos possam progredir em seus
estudos; planejar as aulas; fazer a correspondente seleção de materiais
didáticos e pedagógicos; propor aos alunos atividades pedagógicas em classe
ou extraclasse; comprometer-se com o acompanhamento direto aos alunos;
utilizar instrumentos essenciais como a observação, o registro, o planejamento
e a avaliação; executar a proposta adaptada realizada em parceria com o professor
do Atendimento Educacional Especializado e o professor regente para os alunos
que precisarem da flexibilização do currículo; manter rigorosamente atualizados
os conteúdos ministrados, relatórios pedagógicos e demais documentos;
responsabilizar-se pelo preenchimento dos instrumentos de avaliação e registros
pertencentes ao fazer docente; ministrar aulas na Língua Brasileira de Sinais;
viabilizar a interação e a participação efetiva do aluno nas diferentes situações
de ensino, aprendizagem e interação no contexto escolar; mediar situações de
comunicação entre os alunos surdos e demais membros da comunidade escolar;
interpretar, de forma fidedigna, as informações e conhecimentos veiculados em
sala de aula e nas demais atividades curriculares desenvolvidas no contexto
escolar; dar oportunidade à expressão dos alunos surdos por meio da
tradução, de forma fidedigna, de suas opiniões e reflexões; ter conhecimento prévio
e domínio dos conteúdos e temas a serem trabalhados pelo professor da classe ou da
disciplina, evitando a improvisação; informar à comunidade escolar sobre as formas
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mais adequadas de comunicação com os alunos surdos; conduzir e orientar a
organização dos alunos na sala de aula ou fora dela; possibilitar a interação dos
alunos compreendendo e respeitando as diferenças individuais; desenvolver as
atividades inerentes ao Magistério, projetos de recuperação paralela e contínua
e apoio pedagógico para os alunos surdos e outros projetos educacionais
propostos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal de
Educação; compartilhar o ensino e aprendizagem com o professor da sala ou da
disciplina para facilitar a compreensão do aluno surdo; oferecer ao professor regente
da turma informações adequadas sobre a importância da interação deste com
o aluno surdo; realizar a troca e alimentação, bem como organizar e orientar
o momento de descanso dos alunos de creche; providenciar atendimento
imediato ao aluno que adoecer ou acidentar-se, comunicando o ocorrido à
Gestão da Escola; realizar as reuniões de pais conforme Calendário Escolar;
manter-se devidamente articulado com as famílias dos alunos; participar
efetivamente da elaboração e implementação do Projeto Político Pedagógico e outros
projetos da Unidade Escolar; utilizar metodologias que atendam as Diretrizes da
Secretaria Municipal de Educação; participar dos Conselhos de Classe, das Reuniões
Pedagógicas, das Horas de Trabalho Pedagógicas Coletivas (HTPC) e das Horas de
Trabalho Pedagógicas Individuais (HTPI); utilizar-se do HTPL para as atividades
correlatas ao fazer docente; colaborar com a organização dos aspectos físicos e
sociais que compõem o ambiente escolar; responsabilizar-se pelo uso,
manutenção e conservação dos equipamentos e materiais da Unidade Escolar;
colaborar e participar no preparo e execução dos programas cívicos, festivos ou
comemorativos desenvolvidos pela Unidade Escolar ou pela Secretaria Municipal de
Educação; cumprir prazos estipulados pelos superiores hierárquicos; cumprir as
atividades constantes no Calendário Escolar; cumprir todas as tarefas que a Unidade
Escolar defina como indispensáveis para atingir seus fins educacionais ou que
sejam entendidas como relevantes para o sucesso do processo de ensino e
aprendizagem; cumprir as resoluções, instruções normativas e regulamentos da
Secretaria Municipal de Educação; cumprir a jornada de trabalho conforme período
e carga horária de estudo do aluno a ser acompanhado conforme estabelecido
na atribuição de classes e/ou aulas; cumprir o Código de Ética que regulamenta a
prática da interpretação/tradução em LIBRAS emitido pela Federação Nacional de
Educação e Integração de Surdos -FENEIS, o qual deve ser de conhecimento da
equipe técnico-pedagógica de cada Unidade Escolar; acompanhar a Imprensa
Oficial do Município mantendo-se atualizado a questões relativas a Educação e
sua vida funcional; participar dos cursos, formações e/ou polos realizados pela
Secretaria Municipal de Educação; participar de reuniões com os professores da Rede
Municipal de Ensino de Cajamar que atuam no Atendimento Educacional
Especializado; manter-se atualizado em relação à sua área do conhecimento,
pesquisando e estudando constantemente; assumir classes e/ou aulas de
acordo com sua habilitação na falta de aluno surdo para ser acompanhado
(professor declarado excedente); executar outras tarefas correlatas que lhe
forem atribuídas pelo superior hierárquico.
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ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

ENSINO SUPERIOR

PARA AS FUNÇÕES DE PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PAEB,
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – ARTE, PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA, PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – INGLÊS, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA
I – PEB I, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – CIÊNCIAS,
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – GEOGRAFIA, PROFESSOR DE
EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – HISTÓRIA, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO
BÁSICA II – PEB II – LÍNGUA PORTUGUESA, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO
BÁSICA II – PEB II – MATEMÁTICA E PROFESSOR INTÉRPRETE DE EDUCAÇÃO
BÁSICA – PIEB – LIBRAS E PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL – PEE
LÍNGUA PORTUGUESA
Interpretação de Texto. Significação das palavras: sinônimos, antônimos, sentido
próprio e figurado das palavras. Ortografia Oficial. Pontuação. Acentuação. Emprego
das classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio,
preposição, conjunção (classificação e sentido que imprime às relações entre as
orações). Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Crase.
Colocação pronominal.

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PAEB
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática e Prática
Educativa. Planejamento e avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho
com projetos. Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade.
Diversidade, Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/comunidade. Contemporaneidade e educação. Metodologia
Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. A educação fundamental e suas especificidades.
Ludicidade. Alfabetização/Letramento. Leitura e Literatura infantil. Ensino e
aprendizagem de Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. A
aprendizagem sobre o mundo físico e natural e a realidade histórica, social, política e
geográfica.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família / Philippe Ariès; tradução
de Dora Flaksman. - 2.ed.-[Reimpr.]. - Rio de Janeiro: LTC, 2014.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
3. BEE, Helen. BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento – 12. ed. Porto
Alegre: Artmed, 2011.
4. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
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5. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
6. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
7. CASTROGIOVANNI, A.C; COSTELA, R. Z. Brincar e Cartografar com os
diferentes mundos geográficos: a alfabetização espacial. Porto Alegre: EDIPUCRS,
2012.
8. DIAS, Marisa da Silva e MORETTI, Vanessa Dias. Números e operações:
elementos lógico-históricos para atividade de ensino. Curitiba: Ibpex, 2012.
9. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
Interativas Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
10. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática,
2003.
11. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
12. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
13. GREGORIN FILHO, José Nicolau. Literatura Infantil - Múltiplas linguagens na
formação de leitores. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2010.
14. KAMII, Constance. A criança e o número: implicações educacionais da teoria de
Piaget para a atuação com escolares de 4 a 6 anos. 39ª ed. Campinas, São Paulo:
Papirus, 2012.
15. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
16. MACIEL, Francisca Izabel Pereira e outros (orgs.). A criança de 6 anos, a
linguagem escrita e o ensino fundamental de nove anos: orientações para o trabalho
com a linguagem escrita em turmas de crianças de seis anos de idade. Belo
Horizonte: UFMG/FAE/CEALE, 2009.
17. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
18. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI:
escritos de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica;
Marília: Oficina Universitária, 2011.
19. MORETTI Vanessa Dias, Neusa Maria Marques de Souza. Educação matemática
nos anos iniciais do Ensino Fundamental: princípios e práticas pedagógicas. Editora
Cortez. 2015.
20. MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa; CANDAU, Vera Maria. Indagações sobre
currículo: currículo, conhecimento e cultura. Brasília: Ministério da Educação,
Secretaria de Educação Básica, 2007.
21. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
22. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
23. RAU, Maria Cristina Trois Dorneles. A ludicidade na educação: uma atitude
pedagógica [livro eletrônico] / Maria Cristina Trois Dorneles Rau. – Curitiba: Ibpex,
2013.
24. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
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25. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. – 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
26. SOARES, Magda. Alfabetização e letramento - nova edição. Editora Pinsky,
2018.
27. SOARES, Magda. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. São
Paulo: Contexto.
28. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
29. URBAN, Ana Claudia. Aprender e ensinar História nos anos iniciais do Ensino
Fundamental [livro eletrônico] / Ana Claudia Urban, Teresa Jussara Luporini. – São
Paulo: Cortez, 2015. – (Coleção biblioteca básica de alfabetização e letramento)
30. VYGOTSKY, Lev S. Pensamento e Linguagem. Edição Ridendo Castigat Mores.
31. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
32. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
33. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
34. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
35. Brasil. Ministério da Educação. ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS –
ORIENTAÇÕES GERAIS – Publicação do MEC.
36. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
37. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
38. Brasil. Ministério da Educação. Alfabetização Baseada na Ciência: Manual do
Curso ABC / Isabel Alçada ... [et al.]; organizado por Rui Alexandre Alves, Isabel
Leite; coordenado por Carlos Francisco de Paula Nadalim.
39. Brasil. Ministério da Educação. Guia de contação de histórias.
40. Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA Política
Nacional de Alfabetização/Secretaria de Alfabetização. – Brasília: MEC, SEALF, 2019.
41. GONTIJO, Cláudia Maria Mendes. Alfabetização: a criança e a linguagem escrita –
Campinas, SP: Autores Associados, 2017. (Coleção educação contemporânea)
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
8. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
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555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.
9. Resolução CNE/CEB nº 7/2010 – Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o
Ensino Fundamental de nove anos.
10. Decreto nº 9.765/2019 - Institui a Política Nacional de Alfabetização.
11. Currículo Municipal de Cajamar.
12. PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, Lei 1726-18 - 1º 
BIÊNIO Relatório 2015-2017 e Lei 1910-22 - 2º BIÊNIO Relatório 2017-2019. 

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I - PEB I
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre o
processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
3. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
4. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
5. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias Interativas
Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
7. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática, 2003.
8. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
9. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
10. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
11. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
12. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI: escritos
de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica; Marília:
Oficina Universitária, 2011.
13. MOURA, Jefferson Sampaio de. Para uma metodologia contra hegemônica: a
mediação estética como ferramenta no trabalho pedagógico emancipador e crítico. In
MACEDO, Aldenora Conceição de; BARBOSA, Jaqueline Aparecida (Orgs.). Práticas
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pedagógicas de resistência: a escola como lugar da diversidade. Porto Alegre, RS:
Editora Fi, 2019. p. 137-154.
14. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
15. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes perspectivas
teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez. 2017.
18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. - Campinas,
SP: Autores Associados, 2013.
20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget, Vigotski,
Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso, 2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Brasília:
MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente
(ECA) e dá outras providências.
3. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo III,
Seção I.
4. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para
a Educação Básica.
5. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
6. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
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555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.
Parte 3: A história da infância e a concepção do cuidar. A educação fundamental
(anos iniciais) na perspectiva da BNCC: unidades temáticas, objetos de conhecimento
e habilidades. O desenvolvimento da criança de 6 a 10 anos.
Alfabetização/Letramento. Leitura. Literatura infantil. Ludicidade. Ensino e
aprendizagem de Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas. A
aprendizagem sobre o mundo físico e natural e a realidade histórica, social, política e
geográfica. Sugestão Bibliográfica:
1. ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família / Philippe Ariès; tradução de
Dora Flaksman. - 2.ed.-[Reimpr.]. - Rio de Janeiro: LTC, 2014.
2. BEE, Helen. BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento – 12. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2011.
3. CASTELLAR, Sonia M. V.; MORAES, Jerusa. Ensino de Geografia. São Paulo,
CENGAGE, 2010.
4. CASTROGIOVANNI, A.C; COSTELA, R. Z. Brincar e Cartografar com os diferentes
mundos geográficos: a alfabetização espacial. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012.
5. FREITAS, Itamar. Fundamentos teórico-metodológicos para o Ensino de História
(Anos iniciais) / Itamar Freitas -- São Cristóvão: Editora UFS, 2010.
6. GREGORIN FILHO, José Nicolau. Literatura Infantil - Múltiplas linguagens na
formação de leitores. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2010.
7. GONTIJO, Cláudia Maria Mendes. Alfabetização: A criança e a linguagem escrita. 1ª
edição. Autores Associados, 2017.
8. MACIEL, Francisca Izabel Pereira e outros (orgs.). A criança de 6 anos, a
linguagem escrita e o ensino fundamental de nove anos: orientações para o trabalho
com a linguagem escrita em turmas de crianças de seis anos de idade. Belo
Horizonte: UFMG/FAE/CEALE, 2009.
9. MARTINS, Fernanda Pereira. PEDROSO, Leonardo Batista, COSTA, Rildo Aparecido.
(orgs). Geografia em foco: teorias e práticas [recurso eletrônico] / 1.ed. – Curitiba,
PR: Editora Bagai, 2021.
10. MORETTI Vanessa Dias, Neusa Maria Marques de Souza. Educação matemática
nos anos iniciais do Ensino Fundamental: princípios e práticas pedagógicas. Editora
Cortez. 2015.
11. MORETTI, Vanessa Dias. DIAS, Marisa da Silva. Números e operações: elementos
lógico-históricos para atividade de ensino. Curitiba: Ibpex, 2012.
12. POSTUSCHKA, N. N.; PAGANELLI, T. I. CACETE, N. H. Para ensinar e aprender
Geografia. 3ª Ed. São Paulo, Cortez, 2009.
13. RAU, Maria Cristina Trois Dorneles. A ludicidade na educação: uma atitude
pedagógica [livro eletrônico] / Maria Cristina Trois Dorneles Rau. – Curitiba: Ibpex,
2013.
14. SOARES, Magda. Alfabetização e letramento - nova edição. Editora Contexto,
2018.
15. SOARES, Magda. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. São
Paulo: Contexto.
16. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura [recurso eletrônico] / Isabel Solé; tradução:
Claudia Schilling; revisão técnica: Maria da Graça Souza Horn. – 6. ed. – Porto
Alegre: Penso, 2014.
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17. URBAN, Ana Claudia. Aprender e ensinar História nos anos iniciais do Ensino
Fundamental [livro eletrônico] / Ana Claudia Urban, Teresa Jussara Luporini. – São
Paulo: Cortez, 2015. – (Coleção biblioteca básica de alfabetização e letramento)
18. Brasil. Ministério da Educação. ENSINO FUNDAMENTAL DE NOVE ANOS –
ORIENTAÇÕES GERAIS – Publicação do MEC.
19. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Brasília:
MEC, 2017: Etapa do ensino fundamental (anos iniciais): 4.1.1.1, 4.2.1.1, 4.3.1.1,
4.4.1.1 e 4.4.2.1.
20. Brasil. Ministério da Educação. Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. Ano
2023
21. Currículo Municipal de Cajamar.
22. PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, Lei 1726-18
- 1º BIÊNIO Relatório 2015-2017 e Lei 1910-22 - 2º BIÊNIO Relatório 2017-2019.

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – ARTE
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
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subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
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23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
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Scipione,1998.
- CARVALHO, Anna Maria P. (org.) Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática.
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Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
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16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes
perspectivas teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez.
2017.
18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
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Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.-
Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.
Parte 3: Anatomia e fisiologia humana. Crescimento e Desenvolvimento Humano.
Aprendizagem Motora. Corporeidade, motricidade e psicomotricidade. Bioquímica e
fisiologia do exercício físico. Cinesiologia. Biomecânica. Terminologia dos movimentos
Corporais. Concepções filosóficas, históricas, sociocultural, biológica e psicológica da
Educação Física. Esporte, dança, ginástica, jogos. Atividades rítmicas e expressivas. O
ensino e aprendizagem na Educação Física. A educação física na perspectiva da
BNCC. Procedimentos metodológicos e avaliação. Ludicidade e Educação Física.
Educação Física inclusiva. Primeiros Socorros aplicados à Educação Física.
Bibliografia sugerida:
1. BRACHT, Valter Editora. A Educação Física Escolar no Brasil - o que ela vem
sendo e o que pode ser: Elementos de uma Teoria Pedagógica Para a Educação física.
Editora Unijuí, 2019.
2. BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC:
4.1.3: Educação Física; 4.1.3.1: Educação Física no Ensino Fundamental – Anos
Iniciais: unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades; 4.1.3.2:
Educação Física no Ensino Fundamental – Anos Finais: unidades temáticas, objetos de
conhecimento e habilidades. Brasília: MEC, 2017.
3. CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil - a história que não se
conta. 19ª edição. Campinas: Papirus, 2013.
4. FONSECA, Vitor da. Neuropsicomotricidade Ensaio sobre as relações entre
corpo, motricidade, cérebro e mente. Rio de Janeiro: Wak Editora, 2018.
5. FREIRE, J.B., Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. São
Paulo: Scipione, 1997.
6. GALLAHUE, D. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças,
adolescentes e adultos. 7ª edição. São Paulo: Phorte Editora, 2013.
7. HALL, Susan J. Biomecânica básica – 7. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2016.
8. MCARDLE, William D. Fisiologia do exercício | Nutrição, energia e desempenho
humano – 8. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
9. MORAES, Roger de. Fisiologia do exercício - Rio de Janeiro: SESES, 2016.
10. NEIRA, Marcos Garcia. Educação Física Cultural: Inspiração e Prática
Pedagógica. Paco Editorial, 2019.
11. SOARES, C. L. et al., Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo:
Editora Cortez, 2013.
12. TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Corpo Humano Fundamentos de
Anatomia e Fisiologia. 10ª edição. Editora: Artmed, 2017.
13. VENDITTI JÚNIOR, Rubens (org.). Educação física, diversidade e inclusão:
debates e práticas possíveis na escola. Appris Editora; 1ª edição, 2019.

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II –
GEOGRAFIA
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
3. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
4. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
5. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
Interativas Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
7. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática,
2003.
8. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
9. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
10. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
11. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
12. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI:
escritos de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica;
Marília: Oficina Universitária, 2011.
13. MOURA, Jefferson Sampaio de. Para uma metodologia contra hegemônica: a
mediação estética como ferramenta no trabalho pedagógico emancipador e crítico. In
MACEDO, Aldenora Conceição de; BARBOSA, Jaqueline Aparecida (Orgs.). Práticas
pedagógicas de resistência: a escola como lugar da diversidade. Porto Alegre, RS:
Editora Fi, 2019. p. 137-154.
14. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
15. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes
perspectivas teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez.
2017.
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18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.-
Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.
Parte 3: Geografia: ensino, aprendizagem e avaliação. Uso de mapas na sala de aula.
Espaço geográfico: territórios e lugares. Natureza e meio ambiente. Recursos
Naturais. Relevo, clima, hidrografia, vegetação e solos. Paisagens. O campo e a
cidade. Sociedade urbano-industrial. Cultura. Tecnologia e globalização. Noções
cartográficas. Os elementos do espaço geográfico (sócio-econômico-naturais). A
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população Mundial: estrutura, crescimento e distribuição populacional; explosão
demográfica X problemas de alimentação; dinâmica e conflitos. Processos de
industrialização e urbanização. Os modos e sistemas de produção (jardinagem,
coletivista, comercial, subsistência, "plantation", intensivo e extensivo). As atividades
agrárias, sistema de uso da terra e tipos de cultura. Modos de produção. Reforma
agrária e as relações de trabalho. A importância dos meios de comunicação. Os
transportes e o comércio na organização do espaço. A organização do Espaço
Brasileiro, posição geográfica do Brasil, divisão regional (divisão do IBGE e
geoeconômica); o espaço colonial e o espaço atual. O Brasil no contexto mundial. A
atividade industrial brasileira e sua evolução, estrutura e distribuição industrial.
Fontes energéticas e os recursos minerais. Formas de organização do capital (estatal,
privado nacional e transnacional).
Sugestão Bibliográfica:
ADÃO, Edilson. Laercio Furquim Jr.360º Geografia em Rede.
ADAS, Melhem e ADAS, Sérgio. Panorama Geográfico do Brasil. Contradições,
impasses e desafios socioespaciais. São Paulo: Moderna, 1998.
ADAS, Melhem. Geografia da América. São Paulo: Moderna, 1998.
CASTROGIOVANNI, A. Carlos; CALLAI, Helena; KAERCHER, Nestor André. Ensino de
Geografia: práticas e textualizações no cotidiano. Porto Alegre: Mediação, 2001.
CASTROGIOVANNI, A. Carlos. Ensino de geografia: caminhos e encantos.
HELENE, Maria Elisa Marcondes. Florestas: desmatamento e destruição - Coleção
ponto de apoio. São Paulo: Scipione, 1996.
LUCCI, Elian Alabi. Geografia. O homem no espaço global. São Paulo: Saraiva, 2002.
MAGNÓLI, Demétrio e ARAÚJO, Regina. A nova geografia: Estudos de Geografia do
Brasil. São Paulo: Moderna, 2001.
MARTINELLI, Marcello. Mapas da Geografia e da Cartografia Temática. São Paulo:
Contexto, 2003.
MEDEIROS, Paulo César. Fundamentos Teóricos E Práticos Do Ensino de Geografia.
MORAES, Maria Lucia Martins de. Geografia do Brasil: Natureza e Sociedade. São
Paulo: FTD, 1996.
MOREIRA, Igor. O espaço geográfico: Geografia Geral e do Brasil - São Paulo - Ática,
2001.
OLIVA, Jaime e GIAN SANT, Roberto. Espaço e modernidade: Temas da Geografia
Mundial. São Paulo: Atual, 1998.
PITTE, Jean - Robert (coordenação geral): Geografia a natureza humanizada. Ensino
Médio. São Paulo: FTD, 1998.
SENE, Eustáquio de, MOREIRA, João Carlos. Espaço Geográfico e Globalização.
Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: Scipione, 1999.
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II –
HISTÓRIA
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
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Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
3. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
4. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
5. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
Interativas Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
7. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática,
2003.
8. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
9. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
10. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
11. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
12. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI:
escritos de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica;
Marília: Oficina Universitária, 2011.
13. MOURA, Jefferson Sampaio de. Para uma metodologia contra hegemônica: a
mediação estética como ferramenta no trabalho pedagógico emancipador e crítico. In
MACEDO, Aldenora Conceição de; BARBOSA, Jaqueline Aparecida (Orgs.). Práticas
pedagógicas de resistência: a escola como lugar da diversidade. Porto Alegre, RS:
Editora Fi, 2019. p. 137-154.
14. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
15. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes
perspectivas teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez.
2017.
18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
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20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.-
Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.
Parte 3: Ensino de História: fundamentos e métodos, currículo, tecnologias e
metodologias ativas. O ensino de história na perspectiva da BNCC. Cultura histórica.
Memória e Patrimônio Cultural. Abordagens acerca das relações étnico-raciais.
Sociedade, economia, política, cultura e principais desdobramentos e conflitos da
História Antiga, Medieval, Moderna e Contemporânea. Oriente Médio: civilização,
impérios, reformas e conflitos. América Latina: independência e revoluções.
Revoluções e movimentos sociais dos séculos XVII a XIX. Os Estados Unidos no
Período Entre-Guerras. Primeira e Segunda Guerra Mundial. Revolução Russa. Guerra
Fria. História do Brasil: da conquista e colonização à República. A formação do povo
brasileiro. A Formação do Estado Brasileiro: projetos, políticas e tensões (1822-
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1889). Revolução de 1930. História e Cultura Afro-brasileira e Africana. História e
Culturas Indígenas Brasileiras.
Sugestão Bibliográfica:
1. Brasil, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 4.4.2:
História; e 4.4.2.2: História no Ensino Fundamental – Anos Finais: unidades
temáticas, objetos de conhecimento e habilidades. Brasília: MEC, 2017.
2. CARNEIRO, Maristela. Metodologia do ensino de história. 1ªed. - Curitiba, PR:
IESDE Brasil, 2017.
3. Cavalcanti, E.; Araújo, R. I. S.; Cabral, G. Gomes & Oliveira, M.M.(Orgs.).
(2018). História: demandas e desafios do tempo presente. Produção acadêmica,
ensino de História e formação docente - São Luís: EDUFMA.
4. COSTA, Emília Viotti da. Da monarquia à república: momentos decisivos. –
6.ed. – São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1999.
5. FAUSTO, Boris. A revolução de 1930: historiografia e história. 16ª ed. São
Paulo: Companhia das Letras, 2010.
6. FAUSTO, Boris. História do Brasil. 14ª ed. São Paulo Edusp, 2019.
7. FAUSTO, Boris; Paulo Sérgio Pinheiro... [et aL]. O Brasil republicano, v. 9:
sociedade e instituições (1889-1930). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. (História
geral da civilização brasileira; t. 3; v. 9).
8. FIGUEIRA, Cristina Aparecida Reis; GIOIA, Lillan de Cássia Miranda de.
Educação patrimonial no ensino de história nos anos finais do ensino fundamental:
conceitos e práticas. São Paulo: Edições SM. 2012.
9. GILBERT, Martin. A Segunda Guerra Mundial. Tradução: Ana Luísa Faria; Miguel
Serras Pereira. Publicações Dom Quixote, 2009. Título original: Second World War.
10. GOLDSCHMIDT Junior, Arthur; Ibrahim Al-Maraschi. Uma história concisa do
Oriente Médio. Tradução Caesar Souza. – 1. ed. – Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2021.
Título original: A Concise History of the Middle East.
11. GOMES, Ângela Maria de Castro... [et al.]. O Brasil republicano, v. 10:
sociedade e política (1930-1964). 9ª ed. - Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007.
(História geral da civilização brasileira; t. 3; v. 10).
12. GOMES, Wagner. Ensino de história e interdisciplinaridade: reflexões
epistemológicas. [livro eletrônico] / Wagner Gomes. – Fortaleza: EdUECE, 2020.
(Coleção Práticas Educativas).
13. GUARINELLO, Norberto Luiz. História Antiga. Editora Contexto.
14. HOBSBAWN, Eric. A era das revoluções: 1789-1848. 12ª ed. Rio de Janeiro: Paz
e Terra, 2000.
15. HOBSBAWN, Eric. Da Revolução Industrial inglesa ao Imperialismo. 5ª ed. Rio
de Janeiro: Forense Universitária, 2000.
16. HOLANDA, Sérgio Buarque de. História Geral da Civilização Brasileira: A época
colonial - Do descobrimento à expansão territorial. 15ª Ed. Rio de Janeiro: Bertrand
Brasil, 2007.
17. HOLANDA, Sérgio Buarque de. História Geral da Civilização Brasileira: Brasil
monárquico - Do Império à República. 7ª Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.
18. Leite, P. G., Borgens, C. C. L., Szlachta Jr, A.M. (Orgs.). (2022). Ensino de
história, tecnologias e metodologias ativas: novas experiências e saberes escolares
[recurso eletrônico] / João Pessoa: Editora do CCTA, 2022. (Coleção Experimentos e
reflexões sobre práticas no ensino de História, v.1).
19. LINHARES, Maria Yedda. História geral do Brasil. 10ª ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2016.
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20. LOBO, Andréa Maria Carneiro; SANTOS, Eucléia Gonçalves. História da África e
da cultura afro-brasileira. [2. ed]. Curitiba [PR]: IESDE Brasil, 2018.
21. MICELI, Paulo. História Moderna. 1ª ed., 3a reimpressão. São Paulo: Contexto,
2019.
22. MUNHOZ, Sidnei J. Guerra Fria: história e historiografia. 1. ed. – Curitiba:
Appris, 2020.
23. OLIVEIRA, Carla Mary S.; MARIANO, Serioja Rodrigues Cordeiro. (Org.). Cultura
Histórica e Ensino de História. João Pessoa: Editora da UFPB, 2014.
24. OLIVEIRA, João Pacheco de; FREIRE, Carlos Augusto da Rocha. A Presença
Indígena na Formação do Brasil. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de
Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade; LACED/Museu Nacional, 2006.
25. Pereira, A.A. & Monteiro, Ana M. (Orgs.). Ensino de história e culturas afro-
brasileiras e indígenas - Rio de Janeiro: Pallas, 2013.
26. PIPES, Richard. História concisa da Revolução Russa; tradução de T. Reis. Rio
de Janeiro: Record, 1997.
27. RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro: A Formação e o Sentido do Brasil. Editora
Global.
28. RIBEIRO JÚNIOR, Halferd Carlos; VALÉRIO, Mairon Escorsi. Organizadores.
Ensino de História e currículo reflexões sobre a Base Nacional Comum Curricular,
Formação de Professores e Prática de Ensino. p.96-109. Jundiaí, PACO editorial,
2017.
29. ROMANI, Carlo. História Contemporânea I. v. 1/ Carlo Romani, Massimo
Sciarretta. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2011.
30. SILVA, Marcelo Cândido da. História medieval. São Paulo: Contexto, 2019.
31. SILVA, Marcos Fernandes Gonçalves da. Formação econômica do Brasil: uma
reinterpretação contemporânea. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
32. SONDHAUS, Lawrence. A Primeira guerra mundial: história completa. Editora
Contexto, 2013.
33. ZANATTA, Loris. Uma breve história da América Latina. Tradução Euclides Luiz
Calloni. 1ª ed. São Paulo: Cultrix, 2017. Título original: Storia dell’America Latina
contemporanea.

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – INGLÊS
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
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3. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
4. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
5. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
Interativas Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
7. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática,
2003.
8. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
9. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
10. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
11. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
12. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI:
escritos de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica;
Marília: Oficina Universitária, 2011.
13. MOURA, Jefferson Sampaio de. Para uma metodologia contra hegemônica: a
mediação estética como ferramenta no trabalho pedagógico emancipador e crítico. In
MACEDO, Aldenora Conceição de; BARBOSA, Jaqueline Aparecida (Orgs.). Práticas
pedagógicas de resistência: a escola como lugar da diversidade. Porto Alegre, RS:
Editora Fi, 2019. p. 137-154.
14. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
15. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes
perspectivas teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez.
2017.
18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
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24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.-
Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.
Parte 3: Ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. Didática e avaliação.
Interpretação: Identificação do tema central e das diferentes ideias contidas nos
textos. Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos.
Identificação de enunciados que expressam lugar, tempo, modo, finalidade, causa
condição, consequência e comparação. Estudo do vocabulário: significado de palavras
e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e
expressões (falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do
nome, do pronome e do artigo. Substantivos (contáveis e não contáveis em inglês).
Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo verbal e verbos
auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar.
Substantivos, adjetivos e verbos seguidos de preposição. Orações com relação de
causa, consequência, tempo, modo, condição, concessão, comparação. Orações
relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. O ensino na perspectiva da
Base Nacional Comum Curricular.
Sugestão Bibliográfica:
- ALEXANDER, L.G. 1998. English Grammar Practice. Longman. ALMEIDA FILHO,
J.C.P. 2002.
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- Dimensões Comunicativas no ensino de línguas. Campinas, SP: Pontes. CARTER,
Ronald; MC CARTHY, Michael. Cambridge Grammar of English (A Comprehensive
Guide Spoken and Written English Grammar and Usage). EASTWOOD, John. 2002.
- Oxford Guide to English Grammar. Oxford. LEECH, Geoffrey; SVARTVIK, Jan. 2002.
- A Communicative Grammar of English. PEBI - PEARSON EDUCATION DO BRASIL -
IMP HEWINGS, Martin. 1999.
- Advanced Grammar in Use. Cambridge University Press. MURPHY, R. 1995.
- English Grammar in Use. Great Britain: Cambridge University Press. WALTON,
Richard. 2000.
- Advanced English. C.A.E. - Grammar Practice. Longman.
- BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC: 4.1.4.
Língua Inglesa. 4.1.4.1. Língua Inglesa no Ensino Fundamental – Anos Finais:
unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades.

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II – LÍNGUA
PORTUGUESA
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
3. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
4. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
5. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
Interativas Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
7. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática,
2003.
8. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
9. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
10. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
11. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
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12. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI:
escritos de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica;
Marília: Oficina Universitária, 2011.
13. MOURA, Jefferson Sampaio de. Para uma metodologia contra hegemônica: a
mediação estética como ferramenta no trabalho pedagógico emancipador e crítico. In
MACEDO, Aldenora Conceição de; BARBOSA, Jaqueline Aparecida (Orgs.). Práticas
pedagógicas de resistência: a escola como lugar da diversidade. Porto Alegre, RS:
Editora Fi, 2019. p. 137-154.
14. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
15. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes
perspectivas teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez.
2017.
18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
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5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.-
Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.
Parte 3: Metodologia de Ensino. Leitura, Escrita e Cultura; O Processo da Leitura;
Seleção de textos, reflexão sobre a linguagem; Produção Textual; Coerência Textual;
Coesão Textual; Estilística; A história da Língua Portuguesa; Literatura como sistema;
O nacionalismo literário; Literatura Brasileira e Portuguesa (autores e obras); A
Língua Literária; Literatura oral e Literatura popular; A escola e a Literatura;
Formação e Desenvolvimento da Língua Nacional Brasileira; Estilos de época;
Gêneros textuais; Variantes linguísticas; A intertextualidade; Tipos de linguagem;
Fonema; Morfologia; Formação de palavras; Figuras de estilo; Vícios de linguagem. O
ensino na perspectiva da Base Nacional Comum Curricular.
Bibliografia sugerida:
- ABAURRE, Maria Luiza; Pontara, Marcela Nogueira - Literatura Brasileira - Tempos ,
Leitores e Leituras. Editora: Moderna
- ABAURRE, Maria Luiza. PONTARA, Marcela Nogueira. FADEL, Tatiana. Português:
Língua, Literatura e Produção de texto. Editora: Moderna.
- BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. 6. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes,
2012.
- BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC: 4.1.1.
Língua Portuguesa. 4.1.1.2. Língua Portuguesa no Ensino Fundamental – Anos Finais:
práticas de linguagem, objetos de conhecimento e habilidades.
- BECHARA, Evanildo - Moderna Gramática Portuguesa - Atualizada Pelo Novo Acordo
Ortográfico
- BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. Editora: Cultrix.
- CANDIDO, Antônio. Formação da Literatura Brasileira, vol. 1 e 2. Editora: Itatiaia
Ltda.
- CUNHA, Celso. Nova Gramática do Português Contemporâneo - 6ª Ed. 2013
- COUTINHO, Afrânio. A Literatura no Brasil, Era barroca, neoclássica e modernista.
Editora: Global.
- KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo:
Contexto, 2007.
- LIMA, Carlos Henrique da Rocha - Gramática Normativa da Língua Portuguesa -
Segundo o Novo Acordo Ortográfico
- SARMENTO, Leila Lauar. TUFANO, Douglas. Português: Literatura, Gramática e
Produção de texto. Editora: Moderna.
- SOUZA, Jesus Barbosa de; Campedelli, Samira Yousseff - Literaturas Brasileira e
Portuguesa. Editora: Saraiva.
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PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PEB II –
MATEMÁTICA
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos da Educação. Pensadores
da educação. A História da Educação no Brasil. Teorias e tendências pedagógicas.
Aprendizagem: desenvolvimento, dificuldades e transtornos. Didática. Planejamento e
avaliação. Projeto Político Pedagógico. Currículo. Trabalho com projetos.
Transversalidade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. Diversidade,
Multiculturalismo e Interculturalidade. Educação inclusiva. Relação
aluno/professor/escola/família/comunidade. Temas contemporâneos na sala-de aula.
Metodologia Ativa e Tecnologia na Sala de Aula. O ensino na perspectiva da Base
Nacional Comum Curricular. Bullying e Violência no espaço escolar.
Sugestão Bibliográfica:
1. ARAUJO; Wagner (org); Nascimento, Deise (org). Contemporaneidades: temas
transversais. 1ª ed. – Juiz de Fora, MG: Editora Garcia, 2020.
2. BARROS, Renata Chrystina Bianchi de. Educação e Saúde: Considerações sobre
o processo de integração e inclusão escolar. Paco Editorial, 2013.
3. CAMARGO, Fausto. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para
fomentar o aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018.
4. CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais, interculturalidade e educação em
direitos humanos. Educação & Sociedade, v. 33, n. 118, p. 235-250, 2012.
5. CASTRO, Jane Margareth; REGATTIERI, Marilza (org.). Interação escola família:
subsídios para práticas escolares. Brasília: UNESCO; MEC, 2010.
6. FIUZA, Patricia Jantsch; LEMOS, Robson Rodrigues. (orgs.). Tecnologias
Interativas Mídia e Conhecimento na Educação. Jundiaí, Paco Editorial: 2016.
7. GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Editora Ática,
2003.
8. GAUTHIER, Clermont; TARDIF, Maurice. A Pedagogia: teorias e práticas da
Antiguidade aos nossos dias - 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014.
9. GESSER, V. O planejamento educacional: da gênese histórico-filosófica aos
pressupostos da prática. Curitiba: CRV, 2011.
10. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e
proposições. 22. ed., São Paulo: Cortez Editora, 2011.
11. MANTOAN, Maria Teresa Égler. Inclusão Escolar. O que é? Por quê? Como fazer?
2ª ed. São Paulo: Editora Moderna. 2006.
12. MONTOYA. Adrián Oscar Dongo (org.) [et al.]. Jean Piaget no século XXI:
escritos de epistemologia e psicologia genéticas. [São Paulo]: Cultura Acadêmica;
Marília: Oficina Universitária, 2011.
13. MOURA, Jefferson Sampaio de. Para uma metodologia contra hegemônica: a
mediação estética como ferramenta no trabalho pedagógico emancipador e crítico. In
MACEDO, Aldenora Conceição de; BARBOSA, Jaqueline Aparecida (Orgs.). Práticas
pedagógicas de resistência: a escola como lugar da diversidade. Porto Alegre, RS:
Editora Fi, 2019. p. 137-154.
14. OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um
processo sócio-histórico — São Paulo: Scipione, 2011.
15. PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e
Vigotski: a relevância do social. [6. ed.]. - São Paulo: Summus, 2015.
16. PEREIRA, Ana Carolina Reis. Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e Violência
Escolar / Ana Carolina Reis Pereira. - 1. ed. - Jundiaí [SP]: Paco Editorial, 2020.
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17. RIBEIRO, Márden de Pádua. Currículo e conhecimento sob diferentes
perspectivas teóricas. Currículo sem Fronteiras, v.17, n. 3, p. 574-599, set./dez.
2017.
18. ROTTA, Newra Tellechea; OHLWEILER, Lygia; RIESGO, Rudimar dos Santos.
Organizadores. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e
Multidisciplinar / 2. ed. – Porto Alegre : Artmed, 2016.
19. SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 4. ed. -
Campinas, SP: Autores Associados, 2013.
20. SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias
do currículo. -3. ed.; Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
21. TAILLE, Yves de La. OLIVEIRA, Marta Kohl de. DANTAS, Heloysa. Piaget,
Vigotski, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 2019.
22. VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto
político-pedagógico. 14ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.
23. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Projeto político-pedagógico da escola: Uma
Construção Possível. 7 ed. São Paulo: Papirus, 2020.
24. VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (coord.). Repensando a didática - 29ª ed.
Campinas, SP: Papirus, 2011.
25. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Penso, 2014.
26. ZABALA, Antoni. Métodos para ensinar competências. Porto Alegre: Penso,
2020.
27. BRASIL. Ministério da Educação. Parceria família-escola [recurso eletrônico]:
benefícios desafios e proposta de ação / Lisiane Alvim Saraiva Jungles; ilustrado por
Bruno Henrique Junges. – Brasília, 2022.
28. Brasil. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC.
Brasília: MEC, 2017: Introdução, estrutura e a etapa do ensino fundamental.
29. Conselho Nacional de Justiça. Bullying - Cartilha 2010 – Justiça nas escolas.
Parte 2:
1. Lei Federal nº 9.394/1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional.
2. Lei Federal nº 8.069/1990 – Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e dá outras providências.
4. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 - Da Educação, Capítulo
III, Seção I.
5. Resolução CNE/CEB nº 04/10 - Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais
para a Educação Básica.
6. Resolução CNE/CEB nº 2/2001 - Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
7. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.
- Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.
Parte 3: Metodologia de Ensino e Didática. O ensino de matemática na perspectiva da
BNCC. Processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento dos conceitos
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matemáticos. Saberes Matemáticos Escolares. Matemática e os temas transversais. A
resolução de problemas. A ludicidade e a tecnologia no ensino de matemática.
Fundamentos de Matemática Elementar. Trigonometria. Exponenciais e Logaritmos.
Estruturas Algébricas. Geometria plana e espacial. Equações diferenciais. Funções
elementares, suas representações gráficas e aplicações. Progressões aritméticas e
geométricas. Polinômios. Números complexos. Matrizes e determinantes. Geometria
Analítica e Álgebra Linear.
Sugestão Bibliográfica:
1. Brasil, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 4.2: A
área de Matemática; 4.2.1: Matemática e 4.2.1.2: Matemática no Ensino
Fundamental – Anos Finais: unidades temáticas, objetos de conhecimento e
habilidades. Brasília: MEC, 2017.
2. BOALER, Jô. Mentalidades matemáticas: estimulando o potencial dos estudantes
por meio da matemática criativa, das mensagens inspiradoras e do ensino inovador.
Porto Alegre: PENSO, 2018.
3. IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar. Volumes 1, 2, 3, 4, 6,
7, 9 e 10. São Paulo: Atual, 2013.
4. IEZZI, Gelson. DOLCE Osvaldo. DEGENSZAJN David. PÉRIGO, Roberto.
ALMEIDA, Nilze de - Matemática - Ciências e Aplicações - Editora Atual (Grupo
Saraiva).
5. LIMA, Elon Lages. Geometria analítica e álgebra linear. 1.ed. Rio de Janeiro:
IMPA, 2014.
6. ROSA, Ernesto. Didática da matemática. 11. ed. São Paulo: Ática, 2001.
7. SILVA, Claudionor Renato da. Mateludicando: ensaios sobre filosofia,
matemática e ludicidade.1.ed. Curitiba: Appris, 2017.
8. WALLE, John A. Van de Walle. Matemática no Ensino Fundamental. Artmed.9.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL – PEE
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Fundamentos da Educação Especial. A escola inclusiva. A Política educacional
e a Educação Especial. Currículo e aprendizagem nas salas de aula inclusivas.
Acessibilidade. Recursos e Adaptações. A ludicidade no processo de ensino e
aprendizagem para os com necessidades educacionais especiais. Avaliação. O
trabalho com as diferentes necessidades especiais: auditiva, intelectual, física e
visual.
Bibliografia sugerida:
1. ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva: garantindo o acesso e permanência de todos
os alunos na escola: necessidades educacionais especiais dos alunos - construindo a
escola inclusiva. 2. ed. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Especial, 2005.
2. ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva: garantindo o acesso e permanência de todos
os alunos na escola: necessidades educacionais especiais dos alunos - adaptações
curriculares de grande porte. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Especial, 2000.
3. ARANHA. M. S. F. Projeto escola viva: garantindo o acesso e permanência de todos
os alunos na escola: necessidades educacionais especiais dos alunos - adaptações
curriculares de pequeno porte. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de
Educação Especial, 2000
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4. BRASIL. Ministério da Educação. Referencial curricular nacional para a educação
infantil: estratégias e orientações para a educação de crianças com necessidades
educacionais especiais. Brasília: MEC, 2000.
5. BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e práticas da inclusão: avaliação para
identificação das necessidades educacionais especiais. Brasília: MEC, Secretaria de
Educação especial, 2006.
6. BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e práticas da inclusão: estratégias para a
educação de alunos com necessidades educacionais especiais. Brasília: MEC,
Secretaria de Educação especial, 2003.
7. BRASIL. Ministério da Educação. O Atendimento Educacional Especializado para
Alunos com Deficiência Visual. (Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dv.pdf)
8. BRASIL. Ministério da Educação. Orientação e Mobilidade - Conhecimentos básicos
para a inclusão da pessoa com deficiência visual. (Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/ori_mobi.pdf).
9. BRASIL. Ministério da Educação. Programa De Capacitação De Recursos Humanos
Do Ensino Fundamental: Deficiência Múltipla. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/def_multipla_1.pdf)
10. BRASIL. Ministério da Educação. O Atendimento Educacional Especializado.
Pessoa com Surdez. (Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf)
11. BRASIL. Ministério da Educação. O Atendimento Educacional Especializado.
Pessoa com Deficiência Física. (Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_df.pdf)
12. ROPOLI, Edilene Aparecida. A educação especial na perspectiva da inclusão
escolar: a escola comum inclusiva. Brasília: Ministério da Educação, 2010. (Coleção A
Educação Especial na Perspectiva da Educação Escolar).
Parte 2:
1. LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – nº 9.394/20/12/1996.
3. Constituição Federal - Da Educação, Capítulo III, Seção I.
4. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº 8.069 de 1990.
5. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares para a Educação Especial na Educação Básica.
6. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
7. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.
8. Lei Federal nº 7853/89 - Dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de
deficiência, sua integração social, sobre a Coordenadoria Nacional para Integração da
Pessoa Portadora de Deficiência - Corde, institui a tutela jurisdicional de interesses
coletivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministério Público, define
crimes, e dá outras providências.
9. Lei Federal nº 10.098/00 – Lei da Acessibilidade.
10. Resolução CNE/CEB nº 02/2001 – Institui Diretrizes Nacionais para a Educação
Especial na Educação Básica.
11. Resolução CNE/CEB nº 04/2009 – Diretrizes Operacionais para o atendimento
educacional na Educação Básica, modalidade Educação Especial.
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12. Decreto Federal nº 3298/99 – Regulamenta a Lei nº 7853 de 24/10/89 e dispõe
sobre a Política Nacional para a integração da Pessoa Portadora de deficiência,
consolida normas de proteção e dá outras providências.
13. Decreto Federal nº 7611/2011 – Dispõe sobre a Educação Especial, o
atendimento educacional especializado e dá outras providências.
- Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.

PARA A FUNÇÃO DE PROFESSOR INTÉRPRETE DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PIEB
– LIBRAS
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Parte 1: Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
História da Educação de Surdos. Importância da Língua de Sinais. Aspectos filosóficos
da educação de surdos. Aquisição da LIBRAS pela criança surda. Aspectos da Cultura
Surda / Identidade Surda. LIBRAS: principais Parâmetros. Variação linguística da
Língua de sinais. Estrutura sintática da LIBRAS. Introdução ao sistema fonético e
fonológico da LIBRAS. Aspectos Gramaticais da LIBRAS. Estratégias e Adaptações
Curriculares para atender as necessidades educacionais especiais dos alunos surdos.
A importância das expressões faciais e corporais na LIBRAS. Lei Federal nº 10.436,
de 24/04/02 e o Decreto Federal nº 5.626, de 22/12/05. Educação Bilíngue para
Surdos. O papel do instrutor/professor de LIBRAS. A ética e o papel do Tradutor e
Intérpretes de LIBRAS.
Parte 2:
- LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – nº 9.394/20/12/1996.
- Constituição Federal - Da Educação, Capítulo III, Seção I.
- ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei nº 8.069 de 1990.
- BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares para a Educação Especial na Educação Básica.
- BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
- Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.
Documento elaborado pelo Grupo de trabalho nomeado pela Portaria Ministerial n.º
555, de 5 de junho de 2007, prorrogada pela Portaria n.º 948, de 09/10/2007:
Brasília, Ministério da Educação Básica, Secretaria da Educação Especial, 2007.
- Currículo Municipal de Cajamar.
- PME – Plano Municipal de Educação de Cajamar – Lei nº 1631/2015, alterada da
pela Lei nº 1726/2018.

____________________________________________
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ANEXO III

DECLARAÇÃO PARA CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA E/OU
SOLICITANTE DE CONDIÇÃO ESPECIAL

Processo Seletivo nº 01/2025 – Prefeitura do Município de Cajamar

Dados do candidato:
NOME:
INSCRIÇÃO: RG:
FUNÇÃO:
TELEFONE: CELULAR:

CANDIDATO(A) POSSUI DEFICIÊNCIA? SIM NÃO

Se sim, especifique a deficiência: _______________________________________

__________________________________________________________________

Nº do CID: ____________

Nome do médico que assina do Laudo: _____________________________________

Nº do CRM: ___________

Outras observações/ necessidades: _______________________________________

___________________________________________________________________

Cajamar, ______ de ____________________ de 2025.

Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO IV

REQUERIMENTO DE DESEMPATE – CONDIÇÃO DE JURADO
Processo Seletivo nº 01/2025 – Prefeitura do Município de Cajamar

Dados do candidato:
NOME:
FUNÇÃO:
INSCRIÇÃO: RG:
TELEFONE: CELULAR:

Eu,

_________________________________________________________________,

venho requerer que, em caso de aprovação, restando empatado, haja preferência no

critério de desempate pela condição de jurado (conforme art. 440, Código de

Processo Penal). Para tanto, segue anexo o documento original ou cópia autenticada,

que comprova esta condição, nos termos deste Edital.

Obs.: Somente serão aceitos certidões, declarações, atestados ou outros documentos

públicos expedidos pela Justiça Estadual e Federal do país, relativos ao exercício da

função de jurado, nos termos do art. 440 Código de Processo Penal), a partir da

entrada em vigor, da Lei Federal nº 11.689/08.

Cajamar, ______ de ____________________ de 2025.

Assinatura do candidato


